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OS MECANISMOS DE INTERVENÇÃO LINGÜÍSTICA DO TERAPEUTA E SEUS EFEITOS 
NA FALA DO PACIENTE: UMA ABORDAGEM ENUNCIATIVA. Paula Ávila Nunes, Valdir do 
Nascimento Flores (orient.) (UFRGS). 

As relações entre Lingüística e Fonoaudiologia têm se demonstrado bastante profícuas. O olhar clínico e o olhar 
lingüístico vêm descobrindo possibilidades de co-existência, à medida que se aliam na investigação desse objeto 
amplo: a linguagem. É nessa perspectiva, de investigação e detalhamento do funcionamento lingüístico em sessões 
de clínica de linguagem, que este trabalho se posiciona. Para tanto, partimos de dois pressupostos. O primeiro é o de 
que sessões de atendimento fonoaudiológico instauram particularidades lingüísticas que merecem ser mais bem 
estudadas: uma vez que se trata de um sujeito com fala dita desviante, vemos, no papel do clínico, uma expectativa 
de “correção” dessa fala. O segundo é o de que dessa expectativa resulta uma configuração dialógica muito peculiar: 
o terapeuta realiza diversas intervenções na fala de seu paciente. Dado que essas intervenções se dão tanto no nível 
do sentido quanto no nível da forma, cabe a pergunta, objeto da investigação deste trabalho: que efeitos a intervenção 
lingüística do clínico tem na fala de seu paciente? Para tentar respondê-la, partimos do aporte teórico da Lingüística 
da Enunciação – mais especificamente da teoria de base benvenistiana – por possibilitar a observação justamente da 
linguagem na especificidade do uso que dela faz cada sujeito. Analisam-se transcrições de excertos de sessões 
clínicas de uma mesma criança em tratamento fonoaudiológico, buscando descrever os mecanismos de intervenção 
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do terapeuta na fala do paciente e os efeitos dela decorrentes. Os fatos de linguagem analisados integram o Banco de 
Dados ENUNSIL (Enunciação e Sintoma na Linguagem), do Instituto de Letras da UFRGS. Espera-se que os 
resultados dessa pesquisa, mesmo preliminares, possam contribuir tanto para a Lingüística, como - e em especial - 
para a clínica, com a descrição enunciativa desse funcionamento. (Fapergs). 




